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NOTA INTRODUTÓRIA

Completaram-se em 2013/2014 os 25 anos do ensino da Optometria e Ciências da 
Visão na Universidade do Minho, sob a responsabilidade do Departamento de Física da 
Escola de Ciências desta universidade.

Realizou-se nos dias 24 e 25 de Maio de 2014, nesta universidade, em Braga, 
mais uma edição do Congresso Internacional de Optometria e Ciências da Visão 
(CIOCV14). O grupo de Optometria e Ciências da Visão (GOCV) do Departamento 
de Física teve a amabilidade de convidar uma das autoras (M.I.C.F.) para apresentar 
neste congresso um breve historial da criação e evolução do Ensino da Optometria e 
Ciências da Visão até ao tempo presente, nesta instituição.

Este convite foi aceite com muito prazer, não só porque a criação deste curso foi 
em si própria uma singularidade no Ensino Universitário Português, como também 
por ser um caso de sucesso, do qual todos os que a ele se dedicaram devem sentir-se 
orgulhosos. 

A análise da evolução do ensino da Optometria e Ciências da Visão mostra uma ine-
quívoca preocupação na valorização permanente da formação dos licenciados, supor-
tada por uma atividade de investigação notável, resultante muitas vezes da frutuosa 
colaboração com grupos de investigação de reconhecido mérito à escala internacional. 

Os dados apresentados mostram também quão importante foi, é, e será sempre a 
disponibilização de equipamentos e outros bens, por empresas multinacionais, grandes 
empresas nacionais e PMEs com atividade nas áreas de Contactologia, Ótica Oftál-
mica, e Equipamentos de Optometria.



Na segunda parte desta obra apresentam-se os testemunhos recolhidos junto de 
licenciados e mestres, indiscutível contributo para avaliar da competência profissional e 
capacidade de adaptação aos diversos contextos profissionais dos graduados.

Por fim, a terceira parte contém os documentos oficiais relevantes associados à 
criação e evolução do ensino da Optometria e das Ciências da Visão na Universidade 
do Minho, até à atualidade. 

As autoras agradecem aos colegas José Borges de Almeida, João Ferreira, José Luís 
Ribeiro, Maria Elisabete Oliveira e Sérgio Nascimento todas as informações que foram 
facultadas durante a preparação deste manuscrito bem como a todos aqueles que 
contribuíram com os seus testemunhos, enriquecendo de forma inequívoca o conteúdo 
desta obra.

Maria Isabel Calado Ferreira
Prof. Catedrática Aposentada do Departamento de Física, Universidade do Minho 

 
Sandra Maria de Braga Franco

Prof. Auxiliar do Departamento de Física, Universidade do Minho
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Breve Historial do Ensino da Optometria e das 
Ciências da Visão na Universidade do Minho
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A CRIAÇÃO DA PRIMEIRA LICENCIATURA

Em 1986 o Departamento de Física da Universidade do Minho (DFUM) recebeu 
o Presidente da UNIÃO PROFISSIONAL DOS ÓPTICOS E OPTOMETRISTAS 
PORTUGUESES, Sr. António Aguiar da Câmara e o Prof. Doutor Ribau Teixeira, 
Diretor da ESCOLA PORTUGUESA DE ÓPTICA OCULAR, que vinham colocar 
à consideração do Departamento de Física da UM a criação de uma licenciatura que 
contemplasse a formação universitária de Ópticos e Optometristas portugueses.

Seria, à data, um caso singular em que um grupo profissional propunha a uma 
Universidade Pública Portuguesa um projeto de ensino que valorizasse de forma 
inequívoca o nível de formação de uma profissão! Mas claro está que a UM não era uma 
universidade qualquer: era nova e muito inovadora!

Na época, uma das autoras (M.I.C.F.) era Diretora do Departamento, e o corpo 
docente do DFUM era ainda constituído por um número muito restrito de doutorados 
mas o grupo era coeso, solidário e sem medo de lançar ideias novas!

O departamento empenhou-se no projeto e assim propôs aos órgãos de governo 
da Universidade a criação da LICENCIATURA EM FÍSICA APLICADA – RAMO 
ÓPTICA (LFAO). Aprovado o curso na UM, a sua criação ficava agora dependente da 
aprovação oficial do Ministério da Educação.

Tratando-se de um projeto inédito, o Departamento de Física estava consciente 
da necessidade de defender e acompanhar o projeto junto da Secretaria de Estado do 
Ensino Superior, no Ministério da Educação, o que aliás era prática comum pois a 
autonomia universitária era então muito limitada!

Do contacto pessoal da Diretora do DFUM com o Diretor Geral do Ensino Supe-
rior, Prof. Doutor Clemente Pedro Nunes, ficou claro que a proposta seria melhor 
sustentada se apoiada em pareceres de empresas ligadas ao sector produtivo da Ótica 
Aplicada. Obtidos 3 pareceres de empresas nacionais, todos eles expressando um apoio 
inequívoco ao mérito do projeto foi a licenciatura em FÍSICA APLICADA – RAMO 
DE ÓPTICA aprovada oficialmente pela Portaria n.º 608/88, de 2 de Setembro, 
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D.R. I Série, n.º 203, 3636 assinada pelo Secretário de Estado do Ensino Superior, 
Prof. Doutor Alberto José Nunes Correia Ralha, por delegação do Ministro da 
Educação, em 3 de Agosto. 

Como conclusão, a criação desta licenciatura no final dos anos 80, só foi possível 
graças a:

•  um grupo profissional que reconheceu a necessidade de elevar o nível da 
formação académica dos óticos/optometristas portugueses;

•  uma universidade aberta a projetos inovadores;
•  um Ministério da Educação recetivo a novos projetos educativos.

A primeira edição do curso
De acordo com a Portaria n.º 608/88, de 2 de Setembro, o curso apresenta como 

características mais significativas:
•  área científica do curso: Física Aplicada – Óptica;
•  áreas científicas obrigatórias dominantes: Física e Óptica;
•  a Optometria constitui uma das áreas científica optativas;
•  a duração do curso: 4 semestres letivos e um semestre de estágio; 

O plano de estudos, aprovado em sede do Senado Universitário, pelo Despacho 
RT-2/89, de 10 de Janeiro, contemplava duas especializações: uma em Optometria e 
outra em Óptica e Lasers, conforme consta no Diário da República – II Série, n.º 39, de 
16 de Fevereiro de 1989. 

É importante salientar a existência do estágio realizado em ambiente profissional e 
com a duração de um semestre a tempo integral, com supervisão conjunta da Universi-
dade e da entidade de acolhimento do estagiário.

A 1.ª edição do Curso de FÍSICA APLICADA – RAMO DE ÓPTICA ocorreu no 
ano letivo de 1988/89, com 30 vagas disponíveis.

Posteriormente o curso sofreu uma remodelação, aprovada pelo Despacho RT 
24/93, de 28 de Abril, para vigorar a partir de 1993/94. Esta remodelação não alterou a 
estrutura curricular nem as disciplinas das áreas fundamentais do curso mas versou 
ajustes nas disciplinas da formação básica e numa ou noutra disciplina comple-
mentar, tal como se pode constatar da comparação entre os planos de estudos que 
constam dos Anexos.

 
Recursos humanos
Como se pode imaginar, a implementação deste curso exigiu esforço e empenho de 

muitos membros do Departamento; há porém um conjunto de pessoas que pela sua 
dedicação, competência e grande espírito de missão foram essenciais, e que merecem 
ser lembradas e destacadas:
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•  Prof. José Borges de Almeida – 1.º Diretor do Curso;
•  Prof. João Ferreira
•  Sr. André Chaves (Técnico)
•  Sr. Américo Rodrigues (Técnico)

Para além destas pessoas, é de inteira justiça recordar os excecionais e decisivos 
contributos dos primeiros docentes especialistas convidados, sem os quais a lecionação 
das disciplinas de Optometria não teria sido possível. São eles:

•  Dr.ª Ana Maria Pinho
•  Eng.º Téc. José Franco
•  Prof. Carlos Saona e respetivo grupo, da Escola de Óptica e Optometria de 

Terrasa, da Universidade Politécnica da Catalunha em Espanha. Fizeram 
parte deste grupo os professores Rosa Borràs, Mireia Pacheco, Luísa Quevedo, 
Carmen Seres, Juan Carlos Ondategui e Consuelo Váron.

À época do lançamento do Curso, o Departamento de Física da Escola de Ciências 
da UM, encontrava-se sediado em instalações provisórias, nos chamados “Pavilhões da 
Rodovia” situados na atual Av. João Paulo II. As primeiras aulas laboratoriais do curso 
então criado foram lecionadas naqueles espaços. Na fotografia da figura 1 mostra-se o 
único equipamento existente aí montado. 

Figura 1 – Coluna de refração existente no início da licenciatura.
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A mudança para as instalações definitivas do Departamento e da Escola de Ciências, 
no Campus de Gualtar, ocorreu em 1992, daí resultando uma melhoria muito signi-
ficativa na área disponível para o ensino das aulas práticas da licenciatura em Física 
Aplicada – Ramo Óptica. Ao longo dos anos, o espaço destinado aos laboratórios de 
ensino da área Optometria foi crescendo e, atualmente dispõe de cinco laboratórios 
pedagógicos e um laboratório de autoaprendizagem (figura 2).

Recursos materiais
É importante salientar o apoio de empresas do sector da Óptica Ocular, que oferece-

ram equipamentos e bens de consumo para as primeiras aulas práticas de Optometria 
e de Tecnologia Óptica. Salientam-se as ofertas do Sr. Nogueira (Açores) e do Eng.º 
José Franco (Braga) no arranque da licenciatura que permitiram o funcionamento das 
primeiras aulas práticas da licenciatura.

Figura 2 – Laboratório de autoaprendizagem da licenciatura em Optometria e Ciências da Visão.
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A matéria-prima: os alunos
Todo o esforço realizado pelo Departamento foi amplamente compensado pelo 

conjunto de muito bons alunos que de imediato procuraram o curso, e que começou 
logo com 32 alunos inscritos. Foram, tal como nós, muito corajosos e acreditaram no 
projeto e no trabalho desenvolvido pela equipa docente e técnica.

Tínhamos a noção de que o curso era difícil, com um currículo muito exigente mas o 
certo é que em 1993 se formaram-se os primeiros 10 licenciados.
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EVOLUÇÃO DO ENSINO

A evolução, até à atualidade, da estrutura e do plano de estudos dos cursos que 
caracterizaram o ensino da Optometria e das Ciências da Visão (OCV) está marcada 
por 2 etapas importantes, como se verá a seguir.

A criação da Licenciatura em Optometria e Ciências da Visão
Em 1999, e tendo em consideração a investigação já desenvolvida pelo grupo 

(GOCV), em colaboração com grupos de investigação estrangeiros e as orientações 
do Diploma Europeu em Optometria, o Departamento decide pela autonomização do 
Ensino da Optometria e propõe aos órgãos de governo da Universidade a criação da 
Licenciatura em Optometria e Ciências Visão (LOCV), aprovada pela Resolução 
SU-2/99, de 25 de Janeiro, como reestruturação da Lic. Em Física Aplicada-ramo 
Óptica, especialização em Optometria. 

É importante notar que agora as principais características do curso são:
•  área científica do curso: Ciências da Visão
•  áreas científicas obrigatórias dominantes: Ótica, Optometria e Ciências 

Biomédicas;
•  áreas científicas optativas: Optometria e Ciências Biomédicas;
•  duração do curso: quatro anos letivos e um semestre de estágio.

O plano de estudos desta nova licenciatura, aprovado pelo Despacho RT-C-162/1999, 
de 8 de Junho, para vigorar a partir de 1999/2000, vem então reforçar as componentes 
da formação em Optometria e em Ciências da Visão e introduz a nova área das Ciências 
Biomédicas. Mantém-se a duração do curso em 4 anos letivos e um último semestre 
dedicado ao estágio, a realizar em ambiente profissional.

As implicações do processo de Bolonha
A partir de 2005, dá-se início em Portugal à implementação do processo de Bolonha 

no Ensino Universitário Português. Apesar de alguns aspetos negativos do mesmo, foi 
no entanto uma oportunidade de reflexão sobre cada curso.

No que se refere à formação em OCV e na negociação com o grupo de trabalho do 
ministério tutelar, que decorreu de 2007 a 2008, e foi evidente a não-aceitação, por 
parte daquele grupo dos argumentos relevantes apresentados pelos proponentes no 
sentido de uma licenciatura de 4 anos.

Em resultado da imposição pelo grupo de trabalho da tutela de um primeiro ciclo de 
3 anos, o resultado da reflexão interna, levou à criação dos seguintes ciclos de formação:

C1 – Licenciatura em Optometria e Ciências da Visão (LOCV-B), cuja adequação 
e respetivo plano de estudos foram aprovados pelo Despacho RTC – 270/2009, de 6 de 
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Maio, para vigorar a partir de 2009/2010.
C2 – Mestrado em Optometria Avançada, criado pela Resolução SU-02/2008, de 

28 de Janeiro, cujo plano de estudos foi aprovado pelo Despacho RTC-273/2008, de 30 
de Junho, para vigorar de 2008/2009; a 1ª edição ocorreu em 2009/2010.

C3 – Doutoramento em Optometria e Ciências da Visão, criado pelo Despacho 
RTC-141/2012, de 20 de Julho, cujo plano de estudos foi aprovado pelo Despacho RTC-
77/2013, de 31 de Maio, para vigorar desde 2013/2014, ano letivo da sua 1ª edição.

É importante referir que a nova licenciatura, LOCV-B, é caracterizada por:
•  área científica predominante: Optometria e Ciências da Visão;  
•  áreas científicas obrigatórias dominantes: Óptica, Optometria e Ciências 

Biomédicas;
•  áreas científica optativas: Óptica, Optometria e Ciências Biomédicas;
•  duração do curso: 6 semestres.

A ausência de um estágio profissional, decorrente da imposição já referida, é uma 
perda importante a assinalar, ainda não resolvida a nível governamental, apesar da 
Resolução da Assembleia da República n.º 92/2013, de 8 de Julho, publicada no D.R., 1ª 
Série, N.º 129, 3932. Nesta resolução recomenda-se ao governo a regulamentação das 
profissões de podologista, gerontólogo e optometrista no prazo de 6 meses. 

O novo plano de estudos foi elaborado por forma a garantir que os pesos relativos 
das componentes específicas se mantivessem. 

A Figura 3 mostra a evolução dos pesos relativos das áreas fundamentais do ensino 
da OCV nas licenciaturas lecionadas desde 1988/89 até à atualidade.

Figura 3 – Pesos relativos das principais áreas científicas das licenciaturas nas licenciaturas lecionadas desde 
1988/89 até à atualidade.
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DA CRIAÇÃO À ATUALIDADE SEGUNDO DIVERSOS INDICADORES

Evolução do número de licenciados e de mestres
Em 1993 formaram-se os primeiros 10 licenciados. Desde logo o número de can-

didatos aumentou drasticamente, com 300/400 candidaturas por ano, largamente 
superiores às vagas. Este aumento foi mais significativo com a criação da Licenciatura 
em Optometria e Ciências da Visão.

O número total de licenciados até à data é de 781. Decorridos 25 anos, atingiu-se 
naturalmente um período de estabilização em que as vagas são todas preenchidas e o 
número de candidatos tende a estabilizar.

Na figura seguinte mostra-se a evolução do número de mestres, desde o lançamento 
deste 2.º ciclo de formação, que perfazem atualmente um total de 42.

Figura 4 – Evolução do número de licenciados desde a criação do curso até 2013.
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O Corpo Docente	
O corpo docente de carreira está indicado no Quadro 1, sendo totalmente consti-

tuído por doutorados. 

Docente Categoria
Ana Maria Pinho Dias Prof. Auxiliar
António Filipe Teixeira Macedo Prof. Auxiliar
António Manuel Gonçalves Baptista Prof. Auxiliar
António Queirós Pereira Prof. Auxiliar
João Linhares Prof. Auxiliar
Jorge Manuel Martins Jorge Prof. Auxiliar
José Alberto Diaz Rey Prof. Auxiliar
José Manuel Meijome Prof. Associado com Agregação
Manuel Filipe Costa Prof. Auxiliar
Maria Madalena da Cunha Faria de Lira Prof. Auxiliar
Sandra Maria Braga Franco Prof. Auxiliar
Sérgio Nascimento Prof. Associado com Agregação

Quadro 1 – Docentes de carreira

Figura 5 – Evolução do número de mestres desde a criação do curso até ao presente.
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Um conjunto importante dos acuais professores licenciou-se em FAO ou em OCV, 
tendo ingressado como assistentes do Departamento.

Na fotografia da figura 6 podem-se ver os elementos do grupo de investigação em 
Ótica e Ciências da Visão.

Financiamentos por entidades externas à UM
Um dos aspetos mais notáveis do ensino das OCV é o volume de bens e equipamen-

tos oferecidos por entidades externas à UM, privadas, nas quais se incluem: empresas 
multinacionais, grandes empresas e PME nacionais, com atividade nas áreas de 
Contactologia, Ótica Oftálmica e comercialização de equipamentos oftálmicos.

Uma estimativa conservadora do valor global angariado até à data aponta para 
valores superiores a 500 000 euros. Este valor engloba protocolos com as empresas 
para fornecimento de equipamento/material para montar laboratórios pedagógicos 
e de investigação, material cedido por várias empresas para as aulas e investigação 
(por exemplo, lentes de contacto, soluções para lentes de contacto, lentes oftálmicas) 
e patrocínio do Congresso Internacional de Optometria e Ciências da Visão, que se 
realiza anualmente. Este patrocínio permite a aquisição de material para aulas, investi-
gação e contratação de monitores.

Figura 6 – Membros do GOCV.
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Importa referir que existe um laboratório de ensino de Optometria que foi total-
mente equipado por uma empresa do ramo da ótica ocular e equipamento oftálmico ao 
abrigo de um protocolo estabelecido entre a empresa e a UM, assim como empresas da 
área da Contactologia, que oferecem regularmente material de consumo corrente não 
só para as aulas práticas como também para trabalhos de investigação, realizados no 
âmbito de teses de doutoramento e de mestrado.

Várias são também as empresas que disponibilizam equipamento para as aulas do 
Mestrado em Optometria Avançada.

As fotografias da figura 7 mostram alguns dos atuais laboratórios de ensino utiliza-
dos no 1.º Ciclo em Optometria e das Ciências da Visão e no Mestrado em Optometria 
Avançada.

Figura 7 – Laboratórios de ensino no Departamento de Física da Universidade do Minho.



…26…

As colaborações
Ao longo dos anos foi possível contar com um número importante de docentes con-

vidados, especialistas nas áreas de Optometria e Ciências da Visão, quer provenientes 
de grupos de investigação prestigiados, quer também provenientes do sector profissio-
nal nas áreas da Optometria e das Ciências da Visão. A ligação à prática profissional foi 
sempre um ponto forte deste curso.

As colaborações com grupos estrangeiros foram também importantes no domí-
nio da investigação tendo daí resultado o doutoramento de vários membros do 
Departamento.

Não será de mais mencionar a colaboração com o Prof. Carlos Saona e o seu grupo 
(Universidade Politécnica da Catalunha), que se iniciou com o arranque do curso, 
como já se mencionou, mas que se prolongou durante vários anos.

Ao longo destes 25 anos ocorreram muitas colaborações com entidades diversas, 
algumas delas pontuais, mas nem por isso menos importantes.

Sem se pretender a descrição exaustiva de todas as instituições que colabora-
ram e colaboram no ensino e/ou investigação, é importante salientar as seguintes 
instituições:

•  18 universidades e instituições de investigação estrangeiras;
•  Universidade de. Coimbra e Universidade da Beira Interior;
•  diversas escolas da UM (Ciências da Saúde, Psicologia, Engenharia;)
•  6 hospitais nacionais;
•  instituições ligadas ao desporto (Federação Portuguesa de Futebol, por ex.).

Investigação Científica
O grupo de investigação em Ótica e Ciências da Visão centra a sua investigação 

em áreas da visão das cores, instrumentação oftálmica, lentes de contacto e superfície 
ocular, reabilitação visual e optometria clínica e experimental.

Alguns dos trabalhos atualmente em desenvolvimento são:
•  Avanços na determinação computacional do valor teórico do “volume de cor” 

para os observadores com alterações na perceção das cores e espectro de luz que 
maximiza o parâmetro Roesch-MacAdamda;

•  Desenvolvimento de técnicas visuais funcionais de treinamento em atletas de 
elite, particularmente o tempo de reação, consciência periférica e processo de 
tomada de decisão;

•  Medição e caracterização “in vivo” das aberrações oculares na dinâmica da 
acomodação;

•  Caracterização do desempenho clínico de novos tipos de lentes de contato e sua 
interferência com a superfície ocular anterior;

•  O uso de biomarcadores para quantificar os efeitos sobre a visão de dispositivos óticos;
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•  Estudo dos parâmetros que podem influenciar o aparecimento e desenvolvi-
mento da miopia em particular a importância de refração periférica;

•  Modelização do olho míope.
Nos últimos 20 anos o grupo publicou cerca de 150 artigos em revistas internacionais 

da especialidade. Este número representa cerca de 30% da produção científica nacional 
nesta área.

Nos gráficos das figuras 8 e 9 mostram-se o indicador-do número de artigos ISI publi-
cados pelos membros do grupo nos últimos anos assim como o seu número de citações.

Figura 8 – Número de artigos ISI publicados pelo GOCV entre 1995 e 2014.
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O número de citações a trabalhos publicados pelo GOCV tem vindo a crescer expo-
nencialmente (figura 9), tendo-se registado mais de 1780 citações nos últimos anos.

Figura 9 – Número de citações dos artigos publicados pelo GOCV entre 1995 e 2015.



II PARTE

Testemunhos de Licenciados
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A minha passagem pela licenciatura FAO/OCV, fui muito enriquecedora quer em 
termos humanos, pelas vivências, pessoas que conheci, amigos que fiz e ainda permanecem, 
tradições e ambiente universitário que pude testemunhar, quer em termos profissionais, pois 
foi através da formação competente, qualificada e completa através de uma equipa docente 
muito próxima que obtive a preparação necessária para entrar no mercado de trabalho e 
desenvolver o meu percurso profissional. Foram anos inesquecíveis, quer a nível pessoal quer 
a nível académico.

Todo o meu percurso profissional foi feito na GrandVision Portugal, que engloba as 
marcas MultiOpticas, GrandOptical e Solaris, tendo assumido várias funções, sendo que 
atualmente sou o Product Manager and Head of Optometry.

Paulo Ramos

A minha “caminhada” pela Universidade do Minho teve início em 2006, para o curso de 
Optometria e Ciências da Visão. Esta Escola reúne um conjunto de fatores que marcam a 
diferença no que é o Ensino Superior em Portugal.

Ao longo do curso foi-me sendo incutido o sentido de trabalho, de autonomia, iniciativa... 
O tipo de ensino que foi sendo desenvolvido pelos profissionais desta “casa” (formados na sua 
maioria na mesma) foi excecional, pois foram-me preparando para um mercado, uma vida 
de trabalho agressiva, para o qual ninguém está realmente preparado. 

No final do curso tive ainda a oportunidade de fazer parte de um projeto de investigação 
apoiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia. Foi um desafio altamente enriquecedor 
a vários níveis, pelos conhecimentos técnicos e práticos adquiridos, assim como pelo desenvol-
vimento pessoal junto da equipa onde estava inserida. 

A minha formação enquanto Optometrista teve duas bases fundamentais: a formação 
acadêmica e experiência profissional. A segunda tem sido trabalhada diariamente, a 
primeira foi essencial por ter sido tão vasta e ao mesmo tempo focada.

Em muito tenho de agradecer à grande Escola que é a Universidade do Minho e aos seus 
profissionais por todos os seus ensinamentos.

Andreia Ferreira
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Quando me chegou o convite para escrever um pequeno testemunho como antigo aluno do 
Curso, o que mais me inquietou foi o que  selecionar de entre tantas experiências e histórias, 
tantas que poderia escrever um livro. Porém, como nunca considerei ter talento para escrever 
um livro, decidi contribuir com um simples e despretensioso texto.

Os anos vividos entre 1996 e 2001 foram completos e traçaram a minha vida. Tanto o lado 
da minha vida profissional, como o da minha vida pessoal, ficaram marcados por esses anos. 
Tenho hoje uma vida em que quase tudo tem uma raiz na Universidade do Minho, de forma 
direta ou indireta. 

Como aluno vivi momentos inesquecíveis, como o dia em que entrei na universidade, num 
curso com o nome de Física Aplicada Ramo Óptica, sem nunca ter tido qualquer ligação ao 
mundo da optometria. Num momento inicial pensei que poderia ser um primeiro ano de 
transição para um outro curso, algo que passados três meses tinha já claro que não iria acon-
tecer. O meu futuro era mesmo passar nas físicas e seguir um percurso na Optometria. Desde 
cedo percebi que para uma pessoa ter sucesso tem de ter um alvo, porque não se pode atingir 
um se não o tivermos. Muitas vezes, as grandes dificuldades relativamente aos objetivos 
consistem exatamente em fixá-los, em sermos concretos na sua elaboração e concretização. 
Entendi que o meu objetivo era acabar esta licenciatura e depois dessa decisão não me desviei 
mais da sua concretização.

De entre os muitos episódios vividos nesses anos, recordo de modo especial três deles. 
Quando o professor, que era na altura o responsável do Curso, Dr. Borges de Almeida, disse 
numa aula que nos próximos trinta anos não existiria desemprego na área da Optometria 
(só faltam dez para chegar aos trinta anos e acho que o seu prognóstico estará correto). Uma 
outra memória que não posso deixar de assinalar eram as aulas do Prof. Franco, em que me 
fascinava não só pela aula de instrumentos óticos, mas também pelas lições de vida e ensina-
mentos profissionais, algo que o Curso não contemplava na parte curricular e que o Professor 
sentia que devia abordar, hoje agradeço por muitos destes ensinamentos. Por último, as aulas 
de Análise I, que muitas dores de cabeça me deram mesmo até ao final do Curso, aquele 
anfiteatro cheio que me angustiava e as aulas teóricas às 8.00 horas da manhã.

Presentemente trabalho não ligado a uma ótica, mas numa multinacional farmacêutica 
como responsável de uma divisão cirúrgica, liderando um grupo de pessoas, um trabalho que 
não permite a prática da Optometria, mas que me obriga a utilizar as competências técnicas 
e sociais que na sua maioria foram apreendidas na Universidade do Minho e no Curso. O 
que aprendi permite-me o domínio de temas de optometria e temas como os de ótica física, 
quando falo, por exemplo, de lentes intra-oculares ou da anatomia ocular. Contudo, não é 
só a parte técnica que mais destaco, são também as competências sociais e de autodisciplina, 
o saber que temos de fazer aquilo que tem de ser feito, mesmo quando não nos apetece, 
definir um objetivo, traçar um plano e executar o plano. Isto aconteceu com o meu curso de 
Optometria, aprendi que teria que ser assim para terminar a minha licenciatura. 
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O Curso mudou e com esta nova abordagem curricular que apresenta tem a vantagem de 
dar competências técnicas de optometria, ao mesmo tempo que está preparado para abordar 
o futuro duma forma mais completa. O Curso reinventou-se para uma nova realidade, o 
futuro da Optometria deixou de terminar numa ótica, surgem novas oportunidades, em dife-
rentes áreas, nomeadamente na indústria farmacêutica, o que quase me permite vaticinar 
também que estaremos mais umas décadas sem desemprego na Optometria.

Não poderia terminar sem referir o que destes anos passados nesta Academia considero 
ser a lição mais importante e o valor mais alto, a amizade, a verdadeira amizade. Nesses 
anos fiz grandes amigos. Tenho um enorme orgulho na minha Confraria Quinta da Armada, 
o nome da rua em que vivia em Braga. O Tenista, o Puba, o Joka, o Macedo, o Menor, o 
Perry, o Valença, o Pardal, os nomes pelos quais nos tratamos são os mesmos de há 20 anos, 
os nossos filhos são já amigos e a optometria continua a ser tema das nossas conversas e 
reuniões de confraria.

Para mim é motivo grande alegria poder contribuir com o testemunho do que realmente 
merece ser recordado como antigo aluno de Optometria da Universidade do Minho.

António Mendes, aluno 23647
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“O meu acesso ao ensino superior aconteceu com a candidatura à área de Física via 
Ensino na Universidade da Beira Interior. 

No entanto, não era essa área de estudos aquela que representava verdadeiramente o meu 
ideal para um trabalho futuro. Enquanto aluna desse 1.º ano, tomei contacto da existência 
do curso de Física Aplicada – Ramo Optometria. Desde o princípio que essa área de Física 
me suscitou interesse e paixão. 

Assim, pedida a minha transferência para a Universidade do Minho, foi nessa especia-
lidade que me matriculei. Desde o início me seduziram as aulas mais relacionadas com a 
ótica, optometria e contactologia. Para além de serem disciplinas de que gostava, o ambiente 
com os professores e colegas era de entre ajuda, cumplicidade e vontade de transmitir e 
receber ensinamentos. O facto de se tratar dum curso novo era sobretudo desafiante e muito 
estimulante exigindo dos professores e dos alunos grande dedicação. Chegamos a ter aulas 
ministradas pelos professores espanhóis que tinham de ser compactadas para que, em duas 
semanas, nos pudessem transmitir e nós pudéssemos assimilar todo o conteúdo do programa 
de um semestre, pois só era viável a sua vinda nesse período.

Era neste clima de camaradagem, esforço e vontade de sermos cada vez melhores, que 
decorreram aqueles anos de estudo motivando mesmo alguns de nós na organização do 
que foram os 1os. Congressos de Optometria organizados na Universidade do Minho por 
estudantes e sempre apoiados pelo professorado tão atento e a lutar para que a Optometria 
viesse a ser conhecida e reconhecida em Portugal. 

Hoje em dia gosto de olhar para trás e ver a qualidade dos Congressos anuais e pensar que 
esse trabalho inicial ainda hoje dá frutos e entusiasmo a estudantes e profissionais.

Cresci em conhecimento mas o facto de ser aluna dum curso recente no ensino superior 
ensinou-me o quanto é importante o trabalho em equipa e o nunca baixar os braços frente a 
adversidades que nos parecem insuperáveis.

É-me muito grato ainda hoje puder contar com o carinho, e se necessário mesmo a ajuda 
profissional sem rivalidades, de antigos colegas e professores. Agradeço a todos o sempre ter 
sido desta maneira pois faz com que abrace uma profissão que me dá muito gosto e encaro-a 
como um desafio constante pois obriga-me a estar constantemente actualizada em conheci-
mentos e tecnologia mas muito feliz e realizada.”

Ana Margarida Carvalho
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